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RESUMO

Evidências papiloscópicas datam de 7000 a 6000 a.C. A ciência papiloscópica surgiu há aproximada-
mente 400 anos e seu primeiro uso criminal se deu em 1880. A concepção clássica da papiloscopia 
nos remete as características de formatos, desenhos e minúcias formadas pelas cristas papilares 
dos dedos e plantas de mãos e pés. Esses desenhos são únicos, perenes e imutáveis desde antes 
do nascimento até após a morte. Recentes estudos tem expandido essa ciência além dos desenhos 
digitais e se aprofundado no conhecimento químico e físico de seus constituintes. Há evidências 
sólidas de que é possível a produção de um perfil químico individual, permitindo predizer con-
dições sociais, idade e gênero do suspeito, produzir um perfil genético, e até mesmo estimar o 
tempo em que as latentes foram depositadas. 

Palavras-chaves: perícia, papiloscopia, composição química, datação, DNA, drogas, fatores sociais, 
ciência forense.

1. introdução

O primeiro relato da papiloscopia foi feito por Kathleen Kenyon 
em seu livro Archaeology of  the Holy Land que menciona a presença de 
impressões digitais de polegares, dispostas lado a lado num padrão de 
zigue-zague, encontradas em casas feitas de “tijolos” (KENYON, 1985). 
O estudo sistemático da papiloscopia teve início no século XVII nos 
estudos de Nehemiah Grew e de Malpighi (LEE; GAENSSLEN, 2001) 
e seu uso no âmbito criminal em 1880 no artigo On the Skin-furrows of  the 
Hand na revista Nature (HERSCHEL, 1880) ao considerar os “desenhos 
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digitais” como únicos, perenes e imutáveis até que se processe a decom-
posição dos tecidos da derme por decorrência do óbito. 

No Brasil, a papiloscopia começou a ser empregada a partir 
de 1891, em São Paulo, com a identificação por meio da fotografia 
como método exclusivo de identificação. Os avanços prosseguiram 
com a criação do Sistema Antropométrico (1898), a instituição da 
identificação Antropométrica (1901) e datiloscópica (1903), o Servi-
ço de Identificação Criminal com objetivo de permuta de individuais 
datiloscópicas entre os Estados (1912), a identificação oficial (civil 
e criminal) pelas Secretarias de Segurança Pública e por fim a coor-
denação e interligação desse serviço de identificação pelo Instituto 
Nacional de Identificação (1963) (TRINDADE, 2007). 

Ampliando a papiloscopia além da fronteira dos “desenhos di-
gitais” é possível obter através dos resíduos deixados em uma impres-
são digital a datação das latentes de impressões digitais (WEYER-
MANN et al., 2011), a verificação da idade de quem as produziu 
(KOENIG et al., 2011), a identificação de fatores sociais como uso de 
drogas (WEST; WENT, 2009) e até mesmo a extração de DNA para 
produção de um perfil genético (SCHuLz; REICHERT, 2002).

Esta revisão, não abordará as técnicas habitualmente utilizadas 
no procedimento papiloscópico, que objetivam a manutenção dos arqui-
vos datiloscópicos, coleta, classificação e pesquisa de impressões digitais; 
nem tão pouco àquelas de perícia papiloscópica utilizadas para localizar, 
revelar e fotografar impressões em locais de crime e/ou objetos a eles 
relacionados ou apreendidos. No entanto, abordará temas relativos às 
técnicas e estudos mais recentes que revelam a composição, degrada-
ção, datação, influências endógenas e exógenas e utilização de latentes 
(impressões digitais apostas em alguma superfície) com ou sem desenho 
digital e que ainda possuem capacidade de revelar a identidade de quem 
as deixou, oferecendo elementos de informação desejáveis.
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2. concEitos iniciais

Para compreender os avanços técnicos é necessária a compre-
ensão de alguns itens fundamentais, como a composição química das 
impressões digitais e sua variabilidade: 

2.1. Composição química das impressões digitais

A composição dos resíduos é um desafio, pois é uma mistura 
complexa de fontes distintas. Pode-se descrever a composição em dois 
estados diferentes ao longo do tempo:

a) Composição Inicial: resíduos transferidos imediatamente após o 
contato entre as papilas e o substrato, e;

b) Composição Não-recente: evolução da composição inicial ao lon-
go do tempo.

2.1.1. Composição Inicial

É uma mistura de diferentes substratos originários de três fontes: 
epiderme, glândulas secretoras da derme e contaminantes extrínsecos. 

A epiderme é a camada mais externa da pele produzindo uma 
camada química de proteção que contém glicerídeos e ácidos graxos 
(65%), colesterol (20%) e ésteres (15%) (GIROD et al., 2012). En-
quanto que a derme é a camada intermediária da pele que contém, 
dentre outros constituintes, as glândulas secretoras apócrinas, écrinas 
e sebáceas. Nas glândulas écrinas são secretadas não somente proteí-
nas e polipeptídeos (CHAN; KAzARIAN, 2006; RICCI et al., 2007), 
mas como ácidos láticos (FRICK et al., 2011; CONNATSER et al., 
2010), fenol, ácido úrico, creatinina (RAMOTOWSKI, 2001), vitami-
nas do complexo B (particularmente a Riboflavina que é responsável 
pela fluorescência da impressão digital quando exposta a iluminação 
a laser – argon laser 488/514nm - DuFF; MENzEL, 1978) e uréia 
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(HARTzELL-BAGuLEY et al., 2007; CONNATSER et al., 2010; 
RICCI et al., 2007); assim como compostos inorgânicos: cloreto, só-
dio, potássio, amônia, cálcio, sulfureto e magnésio (RAMOTOWSKI, 
2001; GIROD et al., 2012).

As glândulas sebáceas produzem esqualeno, ésteres, triglicerídeos 
e fosfolipídeos, principalmente (GIROD et al., 2012).

Numerosos contaminantes podem estar presentes na compo-
sição inicial, como: cosméticos, resíduos de comidas, drogas e seus 
metabólitos, poeira, bactérias e/ou seus esporos, bem como a nicoti-
na (WEYERMANN, 2011; BENTON et al., 2010; CROXTON et al., 
2010; RAMOTOWSKI, 2001).

2.1.2. Composição Não-recente

Em geral, os cientistas forenses não conseguem coletar uma 
impressão digital logo após sua deposição, ocorre que, com o passar 
do tempo, têm-se alterações químicas, físicas e biológicas que, inclu-
sive, afetam os resíduos das latentes deixadas na superfície durante 
o crime e por isso modificam sua composição inicial (GIROD et 
al., 2012). Alteração e desaparecimento de um composto inicial po-
dem ocorrer, ao longo do tempo, em um processo contínuo, envol-
vendo uma gama de fenômenos tais como degradação, metabolis-
mo, ressecamento, evaporação, migração, oxidação e polimerização 
(WEYERMANN; RIBAuX, 2012).   

2.2. Variabilidade da composição

O resíduo transferido a uma superfície depende de diferentes 
fatores que podem ser classificados em três diferentes categorias: as 
características do doador (dieta, idade, gênero), as condições de de-
posição (pressão de deposição, duração do contato) e a natureza do 
substrato (poroso, semi-poroso e não-poroso). Estes fatores podem 
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ser significantemente diferentes de uma impressão digital para outra 
impressão e portanto conduzem a uma variabilidade da composição 
inicial (GIROD et al., 2012). 

Considerando que o fator tempo sempre ocorrerá entre a 
transferência da latente para uma superfície e seu descobrimento, 
essa também estará sujeita a atuação de outros fatores no proces-
so de envelhecimento dos resíduos, como a natureza do substrato, 
as condições ambientais e o aprimoramento das técnicas utilizadas 
para visualizar as impressões latentes (GIROD et al., 2012; RICCI et 
al., 2007; RAMOTOWSKI, 2001).

Como características internas do doador incluem-se a idade, 
o uso de medicação, o estado de saúde e metabolismo, assim como 
os fatores externos relativos ao contato com outros produtos, como: 
drogas, comidas e cosméticos (WEYERMANN et al., 2011; KOE-
NIG et al., 2011; BENTON et al., 2010; WEST, 2009; RONNIE et al., 
2009; RAMOTOWSKI, 2001). 

Até o momento, não está claro se a variabilidade individual da 
impressão digital deixada por cada pessoa é grande o suficiente para se 
determinar um perfil único dos resíduos da impressão digital. Para iden-
tificar um indivíduo seria necessário um perfil químico com quantidade/
proporção/existência de moléculas específicas. Técnicas e estudos pre-
cisam ser aprimorados para este fim. um fato intrigante que age como 
fator motivador e aponta para possibilidades de avanço destes estudos 
é o fato de que os cães são capazes de distinguir pessoas por meio dos 
odores presentes no suor (PINC et al., 2011; CuRRAN et al., 2010), ou 
seja, existe elemento químico diferenciador? qual? Se os cães distinguem 
indivíduos através de moléculas presentes no odor, há de existir um perfil 
de “odor” individual. No entanto as digitais, normalmente encontradas 
em local de crime, estão apostas sobre alguma superfície, e não se conhe-
ce a presença/quantidade de substâncias orgânicas voláteis necessárias 
para detecção de odores individuais. Nesse sentido, há de se considerar 
para aplicação de técnicas de detecção moléculas: 
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a) as condições de deposição: pressão, duração do contato, hora do 
dia, dimensão da impressão em contato com o substrato, o próprio 
dedo em si e a lavagem das mãos (JONES et al., 2001; CROXTON et 
al., 2006; CROXTON et al., 2010; WEYERMANN et al., 2011); 

b) a natureza do substrato: porosidade e capacidade de retenção dos 
compostos (GIROD et al., 2012) e 

c) condições ambientais: umidade, exposição a luz, temperatura, poeira, 
chuva, condensação, fricção, circulação do ar e contaminantes presentes 
na atmosfera em materiais adjacentes ou substratos (WEYERMANN et 
al., 2011; PAINE et al., 2011; RICCI et al., 2007; WERTHEIM, 2003; 
JONES et al., 2001).

Análises da composição química dos resíduos de impressão di-
gital têm ganhado destaque nos últimos anos. Elas almejam, princi-
palmente, a solução de duas questões: melhoramento de técnicas de 
revelação e estimação do tempo de deposição (CROXTON et al., 2010).

Atualmente, muitas técnicas já dispõem de alta sensibilidade 
para a recuperação de impressões digitais na cena do crime, mesmo 
impressões digitais recuperadas que frequentemente estão distorcidas 
e sem qualidade e quantidade técnica mínima para a identificação de 
suspeitos. A obtenção de informações adicionais a partir de um perfil 
químico é desejável sempre que as digitais não contenham elementos 
suficientes para análises convencionais ou ainda como informações ex-
tras a estas análises e às investigações (FERGuSON et al., 2012). 

3. técnicas rEcEntEs

As principais técnicas que utilizam as impressões digitais além 
da análise de suas formas, desenhos e minúcias se tornam particular-
mente interessantes quando as impressões latentes estão distorcidas ou 
borradas ou ainda quando as impressões digitais do suspeito não estão 
armazenadas no banco de dados de impressões digitais. 
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A habilidade de detectar os constituintes químicos das latentes 
pode facilitar a individualização baseada em biomarcadores endóge-
nos. Este tipo de informação pode ser usado para criar um perfil do 
doador, diminuindo a gama de suspeitos potenciais, mesmo que os 
resíduos de impressão digital estejam sem condições para as análises 
comuns dos desenhos e minúcias (FERGuSON et al., 2012). Assim, 
o perfil químico das impressões digitais pode fornecer elementos 
adicionais à área de inteligência, com informações preciosas como 
os hábitos pessoais (exemplo, fumante ou não; usuário de substân-
cias ilícitas), determinação de gênero, idade e tempo de deposição 
da impressão (WEYERMANN et al., 2011; KOENIG et al., 2011; 
BENTON et al., 2010; WEST; WENT, 2009; RONNIE et al., 2009; 
RAMOTOWSKI, 2001; ALCARRAz-FOSSOuL et al., 2012).

3.1. Datação

Assim como arqueólogos, os Cientistas Forenses tentam recons-
truir o passado, a certa medida, e também tentam evitar crimes futuros. 
Se esforçam para responder múltiplas questões que surgem durante o 
processo de investigação: o que? Como? Onde? Quem? Quando? Estes 
típicos questionamentos, principalmente quando dizem respeito à ativi-
dade criminosa e em relação ao tempo, são importantes durante a inves-
tigação (WEYERMANN; RIBAuX, 2012). um novo campo de estudo 
consiste em determinar o momento (intervalo de tempo) em que uma 
impressão digital foi aposta em determinado local. 

Idealmente, investigadores criminais deveriam ser aptos não 
somente para colocar um dado indivíduo na cena de crime, mas tam-
bém, serem capazes de datar o momento em que a impressão digital 
foi depositada no local de crime. Enquanto não restam dúvidas so-
bre a aceitação universal das impressões digitais para identificação 
pessoal, a determinação do instante em que as impressões foram de-
positadas é crucial, especialmente em situações nas quais o suspeito 
tenha tido prévio ou subsequentemente acesso legítimo ao local de 
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crime. Em muitas instâncias, os defensores dos suspeitos tem obtido 
sucesso em invalidar evidências sólidas de impressões digitais pelo 
questionamento do tempo em que as impressões foram deixadas na 
cena do crime. (ALCARRAz-FOSSOuL et al., 2012).

O período de tempo no qual uma impressão digital latente 
pode ser processada ou revelada e confiavelmente correlacionada ao 
seu doador, denomina-se durabilidade ou tempo de vida. Para esta 
estimativa de tempo há de se considerar os seguintes fatores gerais: 
doador (depositante); substrato (superfície de recepção); substrato 
(interações físicas e químicas) e condições ambientais. (ALCARRAz-
-FOSSOuL et al., 2012).

A composição inicial dos resíduos de impressões digitais va-
riam qualitativa e quantitativamente entre pessoas (intervariabilidade) 
e entre os resíduos da mesma pessoa (intravariabilidade). Além dis-
so, os resíduos também estão sujeitos ao envelhecimento, ou seja, os 
componentes foram submetidos a diferentes condições em função do 
tempo e de outros fatores de influência como, por exemplo, as con-
dições de armazenamento. (KOENIG et al., 2011; WEYERMANN et 
al., 2011; CROXTON et al., 2010; ARCHER et al., 2005). 

A datação de uma impressão digital é estudada por três métodos 
distintos: a) pela aparência física da latente antes e depois da deposição; 
b) pelo uso de experimentos que estabeleçam os efeitos dos fatores am-
bientais após um certo período de tempo; e c) pela quantificação das 
alterações químicas dos resíduos presentes na impressão digital. Este últi-
mo parece oferecer maiores possibilidades para obtenção de um método 
confiável e universalmente aceito para determinação da idade de latentes. 
(WERTHEIM, 2002). A variabilidade é o principal desafio para as ques-
tões relativas à datação. (ARCHER et al., 2005).

A datação pode seguir muitos caminhos e taxas diferentes, 
pois a alteração e o desaparecimento de um composto inicial po-
dem ocorrer, ao longo do tempo, em um processo contínuo envol-
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vendo uma gama de fenômenos tais como degradação, metabolis-
mo, ressecamento, evaporação, migração, oxidação e polimerização. 
(WEYERMANN; RIBAuX, 2012).   

Koenig e colaboradores (2011), em seu estudo, identificaram 
componentes lipídicos nos resíduos de impressões digitais. A varia-
bilidade representa a maior desvantagem para o desenvolvimento das 
técnicas de datação. No entanto, o estudo propôs uma nova abor-
dagem reduzindo a variabilidade relativa e usando parâmetros mais 
reprodutíveis de marca para marca (latente para latente) o que permi-
tiu encontrar um parâmetro que diminui significantemente a relativa 
variabilidade lipídica entre os resíduos de impressão digital logo após 
a deposição e que também permaneceram estáveis após a aplicação 
de técnicas de revelação. Essa adequação deve agora ser testada para 
o desenvolvimento de técnicas de datação. 

3.2. Idade

A observação que impressões digitais apostas por crianças des-
parecem mais rápido que as apostas por adultos deu início a estudos 
para caracterizar os componentes químicos das impressões digitais, 
no intuito de desenvolver técnicas para determinar a idade do doador 
(BuCHANAN et al., 1997).

Com o uso combinado de cromatografia gasosa e espetrome-
tria de massa, uma gama de compostos foram identificados e desco-
briu-se que a composição química das impressões digitais é bastante 
diferente entre adultos e crianças. Crianças possuem altos níveis de 
ácidos graxos livres relativamente voláteis. Adultos mostram altos 
níveis de longas cadeias de ésteres menos voláteis de ácidos graxos 
(BuCHANAN et al., 1997). É bem estabelecido na doutrina que o 
conteúdo químico do suor muda desde o nascimento à puberdade, e 
até a velhice (RAMOTOWSKI, 2001).
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3.3. Gênero

Através das técnicas de determinação da composição quími-
ca das impressões digitais, baseadas em biomarcadores endógenos 
pode-se estabelecer constituintes químicos que determinam algumas 
características como gênero, idade, doenças etc. umas das técnicas 
desenvolvidas para determinação de gênero foi proposta por Susanne 
Leesa Ferguson e colaboradores (2012) que desenvolveram um estu-
do empregando MALDI com modelagem multivariada do espectro 
(MALDI MS Profiling – MALDI MSP) utilizando o perfil de compos-
tos com espectrometria de massa e composição de pequenas proteí-
nas para obtenção de informação sobre o sexo do doador e foi capaz 
de determinar o gênero com 85% de acurácia.

3.4. Fatores Sociais

Os hábitos pessoais de higiene, alimentação e comportamento 
assim como fatores como doenças, vícios e hobbies afetam a constitui-
ção e o metabolismo de cada pessoa. As substâncias endógenas, me-
tabolizadas ou não, são secretadas através do suor e glândulas sebáce-
as, compondo portanto os resíduos deixados nas superfícies quando 
tocadas. Por outro lado, o contato com qualquer substância como 
cremes, géis, sabonetes, sujeiras podem alterar os resíduos deixados 
na superfície que tocamos. E ainda, na própria superfície tocada po-
dem estar substâncias previamente presentes. Todos estes fatores in-
fluenciam a determinação dos constituintes químicos presentes nos 
resíduos de impressão digital apostos. 

Vários estudos foram desenvolvidos para detectar o uso de drogas 
de abuso, explosivos, resíduos de pólvora e outras substâncias exógenas 
como: medicamentos, comidas, perfumes, cosméticos, entre outros; mes-
mo após revelação com pós-reveladores ou cianoacrilato. Isso é possível 
por que essas substâncias podem ser encontradas no suor produzido pe-
las glândulas écrinas. (WEYERMANN et al., 2011, KOENIG et al., 2011, 
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CROXTON et al., 2010, WEST; WENT, 2009, DAY et al., 2004a, DAY 
et al., 2004b, JOHNSON; MAIBACH, 1971). Duas técnicas já utilizadas 
para detectar substâncias exógenas depositadas nas impressões digitais 
são FTIR e Raman (RONNIE et al., 2009).

Day e colaboradores (2004a e 2004b) estudaram, através da es-
petroscopia de Raman, a detecção de drogas de abuso (fosfato de code-
ína, cloridrato de cocaína, sulfato de anfetamina, barbital e nitrazepam) 
e substâncias de aparência similar (cafeína, aspirina, paracetamol, talco 
e amido), em impressões digitais depositadas e reveladas com o uso de 
cianoacrilato. Todas as substâncias foram claramente detectadas e distin-
guíveis entre si. 

West e Went (2008 e 2009), em seu estudo, provaram ser possível 
a detecção, através da espectroscopia de Raman, de substâncias exógenas 
(drogas: ecstasy, cocaína, ketamina e anfetamina) nas impressões digitais 
depositadas, mesmo com a revelação com pós reveladores, cianoacrilato 
e ainda com impressões decalcadas com fitas adesivas. 

Benton e colaboradores (2010) estudaram a determinação de 
nicotina (alcalóide mais comum do tabaco) nos resíduos de impres-
são digital com o objetivo de predizer se o doador é ou não fumante. 
Sendo o tabaco a droga mais comum utilizada pelo homem ao redor 
do mundo e presente em quase todos os ambientes, é necessário de-
terminar se a nicotina presente nos resíduos é proveniente do ato de 
fumar ou de contaminação ambiental ou mediante contato fisco entre 
fumante e não fumante. Restou comprovado que apenas pequenos ní-
veis de nicotina são tipicamente transferidos como resultado de con-
tato físico de um não fumante com um fumante como em um toque 
de mão, e ainda, a contaminação ambiental com a nicotina representa 
níveis ainda menores que o contato físico direto. Sendo assim, este 
método pode ser utilizado para predizer se o suspeito tem hábito de 
fumar ou não, colaborando com a inteligência policial para encontrar 
um perfil social do suspeito.
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3.5. Perfil Genético

A amplificação de DNA, mesmo extraído em quantidades míni-
mas, pode ser realizada utilizando-se a técnica de reação da polimerase 
em cadeia (PCR – Polymerase Chain Reaction) e a obtenção de um perfil 
genético, nessas mesmas quantidades, é possível com o uso de modernos 
marcadores genéticos como as STRs (short tandem repeat ou repetições 
curtas em tandem) (zAMIR et al., 2000). O desenvolvimento do sistema 
de STR Multiplex permitiu a amplificação e a separação de mais de 10 loci 
de STR, simultaneamente, em um simples procedimento analítico. 

A análise automatizada de fragmentos de DNA possibilita a 
obtenção de perfis de DNA de praticamente todas as fontes de ma-
terial biológico. Por exemplo, um simples contato com a pele pode 
transferir quantidade suficiente de DNA para a produção de um perfil 
(KINGA BALOGH et al., 2003; VAN RENTERGHEM et al., 2000; 
VAN HOOFSTAT et al., 1999; VAN OORSCHOT; JONES, 1997). 
Ou seja, é possível encontrar DNA suficiente para obtenção de um 
perfil genético numa impressão digital usando diretamente um swab, 
mesmo após a revelação com pós-reveladores comuns, pós-revelado-
res magnéticos ou após decalcagem com fita. (SCHuLz; REICHERT, 
2002; VAN RENTERGHEM et al., 2000; zAMIR et al., 2000; VAN 
HOOFSTAT et al., 1999; VAN OORSCHOT; JONES, 1997). 

Perfis genéticos de impressões digitais apostas em papel foram 
obtidos por Kinga Balogh e colaboradores (2003) utilizando STR e tam-
bém DNA mitocondrial (mtDNA) e por Schulz e colaboradores (2004) 
num estudo de caso de um assassinato após revelação com ninidrina.  

Färber e colaboradores (2010) obtiveram com sucesso a visu-
alização de impressões latentes na pele humana utilizando método 
de extração para tipagem de DNA com uso de agentes adesivos 
comuns, conseguindo recuperar o DNA do infrator a partir das im-
pressões digitais colocadas sobre a pele.
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Diante dessa gama de possibilidades, cabe observar a afirmação 
de Schulz e Reichert (2002): 

a identificação genética não deve ser usada em detrimento da análise clássica de 
impressões digitais, mas, deve sim ser usada para complementá-la. No entanto, 
se as impressões digitais encontradas no local do crime não puderem ser classi-
camente analisadas  , elas podem ainda ser utilizadas como fonte de DNA para 
investigação forense, especialmente útil quando outras fontes de DNA não forem 
encontradas. 

4. conclusõEs

Os exames periciais papiloscópicos, representam uma das prin-
cipais provas durante a persecução criminal. Não obstante e, satisfeitos 
com os resultados já produzidos diante das aplicações clássicas em curso, 
os peritos papiloscópicos não podem deixar de vislumbrar o horizonte 
de possibilidades desta ciência.

O arcabouço jurídico, a sociedade e as relações sociais se tornam 
cada vez mais complexas e é preciso estar preparado para os desafios 
futuros. A ciência papiloscópica que a partir dos desenhos papilares iden-
tifica com convicção se foram ou não produzidas pela mesma pessoa tem 
o potencial de fornecer mais elementos para a investigação.

Conforme demonstrado por estudos realizados, é possível 
predizer condições sociais do suspeito (drogas, perfumes, dieta, pro-
blemas de saúde, uso de cosméticos etc.), produzir um perfil genético, 
determinar uma estimativa de idade e gênero e até mesmo estimar o 
tempo em que as latentes foram depositadas. Ressalta-se a importân-
cia da obtenção de métodos capazes de determinar um perfil químico 
individual e a determinação ou estimativa do tempo em que a impres-
são digital foi aposta.

Além de conferirem informação dos desenhos para identi-
ficação as impressões latentes podem ser usadas para coleta de in-
formações adicionais para utilização em inteligência, e mesmo que 



24

Brasília, v. 6, n. 1, p. 11-28, jan/jun 2013.

Papiloscopia do Ontem ao Hoje: avanços 

não forneçam informação alguma para análise convencional de mi-
núcias, os resíduos deixados ainda podem ser usados para a análise 
de composição química.

Apesar das informações obtidas em estudos recentes e das 
possíveis aplicações técnicas/forenses é necessário o esforço cientí-
fico para a qualificação desses dados, tanto quantitativa quanto quali-
tativamente. A falta de detalhamento dessas informações parece estar 
associada a duas causas aparentes: a) a falta de demanda para esses 
avanços devido aos trabalhos operacionais serem realizados por téc-
nicas bem estabelecidas e que funcionam relativamente bem, ou seja, 
comodidade operacional, e; b) devido as aparentes dificuldades rela-
cionadas a metodologia nesses estudos como: preparação, estoque, 
quantidade de amostras para estudo e necessidade de métodos analí-
ticos de alta performance. (GIROD et al., 2012).

As técnicas de detecção e determinação de elementos químicos 
já estabelecidas pela doutrina possuem aplicações amplas e inimagináveis 
que suscitam a realização de pesquisas, visto que essas técnicas podem 
ser escolhidas caso a caso durante a persecução criminal.
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Fingerprinting AnAlysis From yesterdAy to todAy: 
AdvAnces 

ABstrAct

Fingerprinting evidences date from 7000 to 6000 B.C. The science of fingerprinting analysis has ap-
proximately 400 years and their first criminal use in 1880. The classical conception of fingerprints 
brings us the characteristics of formats, designs, and details formed by the papillary ridges of the 
fingers and hand and foot plants. These drawings are unique, perennials and immutable from be-
fore birth until after death. Recent studies have expanded this science beyond the digital drawings 
and in-depth in the chemical and physical knowledge of their constituents. There is solid evidence 
that it is possible to produce an individual chemical profile, allowing to predict social conditions, 
age and gender of the suspect, and produce a genetic profile, even estimate the time when the  
impressions were made. 

Keywords: expertise, fingerprinting analysis, chemical composition, dating, DNA, drugs, social 
factors, forensic science.
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